

		

			[image: Capa de Sonhos: Uma linguagem de Deus

 de Lorena Macêdo]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Lorena Macêdo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3985-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			“E há de ser que, depois derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões.”


			(Joel 2:28)


		




		

			Prefácio


			Este livro é uma obra que nasceu primeiramente no coração de Deus, e Ele fez nascer e florescer em meu coração. Sou Lorena Macêdo, apaixonada por Jesus, serva do Deus altíssimo, amante da obra do Senhor. Esposa de Cássio, um servo de Deus, maravilhoso e companheiro. Mãe de Guilherme, meu primogênito, que me ensinou como é o amor incondicional e imensurável das mães, e de Théo, o nosso milagre e prova da fidelidade do Senhor.


			Convido você a se aventurar nessa leitura gostosa, leve e sobrenatural sobre a palavra de Deus, o amor Dele por nós e o maravilhoso universo dos sonhos. Por meio deste livro, você compreenderá qual é o seu propósito nesta terra e aquilo que O Senhor lhe revela em sonhos, pois as preciosidades que você irá ler sairão do coração de Deus para o seu. Eu quero te ajudar a ouvir Deus falando com você por meio dos sonhos e da Sua santa, viva e poderosa palavra. Leia esse livro com sua Bíblia ao lado!


			“Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu for, vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo” (João 16:7-8).
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			Justificativa


			Desde muito criança, eu sempre sonhei, mas nunca achei que os nossos sonhos fossem importantes. Em 2016, mais ou menos, eu senti algo latente dentro de mim em relação aos meus sonhos, mas não falava com ninguém, nem via pregarem sobre sonhos na igreja. Eu conhecia na Bíblia a história de José, filho de Jacó. José tinha sonhos, mas achava que sonhos importantes eram só para personalidades relevantes da Bíblia. Nesse período, eu também estava enfrentando um deserto na minha vida familiar e profissional; eram muitas lutas e dificuldades. Foi quando eu comecei a sonhar frequentemente à noite.


			Eu estava em meio a um deserto, uma grande prova; sentia-me perdida muitas vezes e desanimada, pois desejava ter outro filho ou filha, e uma doença autoimune, descoberta em 2009, me impossibilitava de gestar novamente. Eu já tinha meu primogênito, Guilherme, e nunca quis que ele crescesse sem a companhia de um irmão. De 2009 a 2017, passei por cinco traumatizantes abortos espontâneos. Esse foi o meu deserto, que durou exatamente dez anos. Durante esse tempo, eu tinha muitos sonhos com crianças, gravidez, eu voando, cidades históricas desconhecidas, igrejas antigas, pracinhas, alimentos…


			Porém, eu achava que tinha esses sonhos porque o meu desejo de engravidar, de ter outro filho, era tão grande que eu sonhava o que estava na minha mente. De repente, os sonhos começaram a me inquietar a ponto de eu começar a buscar os significados na internet. Mas, na verdade, eu queria saber por que eu sonhava tanto, e queria saber isso à luz da palavra de Deus. Na minha igreja não falavam sobre sonhos e não tinha pregações sobre esse tema; dessa forma, eu tinha receio de falar dos sonhos e ser mal interpretada, então ficava calada.


			Em 2019, Jesus fez o milagre, e eu não só pude engravidar novamente, como tive uma gestação linda, saudável e abençoada. Quando meu Théo nasceu, eu enfrentava uma crise em meus sentimentos, parecia um estado de depressão. Três meses depois, enfrentamos a pandemia da COVID-19, que nos isolou ainda mais das pessoas, da família, da igreja, do trabalho, de tudo. Então, eu estive mesmo com depressão, sem diagnóstico, e com um bebê para cuidar. Após dois anos, as coisas voltaram “ao normal”, e eu voltei a trabalhar. Foi aí que desenvolvi um transtorno misto de ansioso e depressivo, agora com diagnóstico. Nesse período, me afastei muito do Senhor e da Sua obra.


			Quando Théo completou dois aninhos, ele começou a me falar que sonhava à noite, e às vezes até tinha medo, pois assistia desenhos animados e fantasiava o que via. Théo sempre teve uma boa oralidade. Esse fato, o de um bebê de dois anos sonhar, chamou ainda mais a minha atenção, e eu me senti ainda mais inquieta. Nesse período de deserto, lutas no trabalho, tristeza e desânimo por conta do meu estado psicológico, uma amiga me apresentou um profeta do Senhor, que tinha um ministério de revelação, profecia, dons espirituais e sonhos. Comecei a assistir às lives desse homem de Deus, e meu interesse pelas temáticas foram crescendo e, à medida que eu aprendia, comecei a buscar a Deus com mais vontade, intensidade e amor.


			O aprofundamento em conhecer ao Senhor mais de perto foi me aperfeiçoando na palavra, na oração, no jejum e, em meio a tudo isso, eu sonhava demais. Esse profeta dos sonhos também é escritor de livros, então adquiri os livros dele sobre interpretações de sonhos e fui crescendo na presença e na graça do Espírito Santo. Dessa forma, fiz meu próprio diário, em que eu escrevia os meus sonhos mais relevantes e ia tentando aprender a interpretá-los sozinha. A ponto de Deus me dar sonhos relativos a familiares e amigos próximos, e eu os interpretar e falar as mensagens de Deus para essas pessoas. Partindo daí, nasceu em meu coração o desejo de escrever um livro que edificasse vidas e glorificasse o nome do meu Senhor.


		




		

			Introdução


			A minha maior motivação e vontade de vida é agradar a Deus, o Senhor. Dele vem a nossa fonte de vida, é Ele que nos inclina e enche o nosso coração para cumprir a Sua vontade e propósitos. Sem Jesus, eu não sou nada, não faço nada, não produzo nada, é Ele o autor e consumador da nossa fé. Sem Jesus, a vida não tem sentido nem direção; por isso devemos nos dedicar a conhecer e a caminhar com Ele. Sua presença em nossas vidas é indispensável.


			“Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apoie em seu próprio entendimento; reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas” (Provérbios 3:5-6).


			Deus sempre quis se relacionar com os seres humanos, e de diversas formas Ele nos ensina a ouvir a Sua voz, basta querer estar com Ele. O nosso Senhor é lindo, majestoso e diverso, pois criou o universo cheio de variedades de tudo que existe. Assim também os seres humanos são únicos e singulares, mas todos têm a essência de Deus, pois foram criados à Sua semelhança. Ele nos deu o fôlego de vida, que é o espírito que habita em nosso corpo; o espírito nunca dorme, e ele sente tudo à nossa volta.


			“Criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27).


			“E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente” (Gênesis 2:7).


			Pois bem, um Deus grande, infinito e diverso não poderia ter apenas uma forma de falar ou se relacionar com as pessoas. Jesus tem várias formas de linguagem, e uma delas são os sonhos. Mas há outras formas de Deus falar, e são justamente essas formas que nos ajudarão a ouvir e entender a linguagem simbólica dos sonhos.


			“Perseverai na oração, vigiando com ações de graças” (Filipenses 2:15).


			“Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz para o meu caminho” (Salmo 34:8).


			Existem muitos mistérios de Deus, alguns revelados e outros não. Os sonhos, podemos dizer, são mistérios de Deus, e só podem ser acessados por aquela pessoa que tem intimidade com Ele, em oração, jejum e leitura da Sua palavra. O Espírito Santo revela os mistérios de Deus, e o segredo para entender os sonhos é se relacionar com Ele. Os sonhos podem revelar coisas ou perigos iminentes prestes a acontecer, que podem ser evitados. Também podem nos trazer profecias, realizações, projetos e propósitos de Deus que estão reservados para o nosso futuro. Deus fala por meio dos sonhos para nos alertar e para nos levar a um nível maior de intimidade com Ele.


			“Respondeu Daniel na presença do rei, dizendo: O segredo que o rei requer, nem sábios, nem astrólogos, nem magos, nem adivinhos o podem declarar ao rei; mas há um Deus no céu, o qual revela os mistérios; ele, pois, fez saber ao rei Nabucodonosor o que há de acontecer nos últimos dias; o teu sonho e as visões da tua cabeça que tiveste na tua cama são estes” (Daniel 2:27-28).


			Todas as pessoas sonham, sejam elas tementes a Deus ou não. Isso porque somos seres espirituais que temos uma alma, que habita em um corpo e fomos criados por Deus, que é Espírito. Podemos sonhar bastante, ou não sonhar, mas só iremos compreender e abrir nossa visão espiritual quando alcançarmos o discernimento, que só é possível por meio de uma vida de renúncia e dedicação ao Senhor. Jesus nos deu dons por meio do Espírito Santo, mas só iremos usar esses dons e abençoar as nossas vidas e as das pessoas se descobrirmos qual o nosso propósito de vida na terra. Portanto, sonhar e saber interpretar também é um dom de Deus.


			“Cada um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando a graça de Deus em suas múltiplas formas” (I Pedro 4:10).


			Precisamos nos interessar e nos dedicar a conhecer a palavra de Deus, a Bíblia. Conhecer o Senhor não apenas de ouvir falar, mas de viver com Ele. A palavra de Deus é viva e eficaz; ela divide alma e espírito. À medida que as pessoas leem a Palavra, não é como ler um livro qualquer, ela vai gerando vida dentro de nós, e o Espírito Santo é capaz de nos fazer entender e discernir os mistérios revelados nela. A Bíblia relata as histórias de muitas pessoas escolhidas por Deus para fazerem grandes obras; essas pessoas são pecadoras e mortais como nós, a diferença é a Presença e o Poder de Deus na vida delas. Há muitos relatos de Deus falando com os homens em sonhos sobre coisas que iam acontecer, e algumas coisas ruins que puderam ser evitadas por meio dessas revelações e profecias bíblicas.


			Por exemplo, José estava comprometido com Maria, numa aliança de noivado entre suas famílias. No entanto, Maria foi agraciada com a visita do Espírito Santo, que a envolveu, e ela ficou grávida de Jesus, o nosso Salvador. Pela lei do povo de Israel, Maria poderia ser rejeitada por José e apedrejada pelo povo. Mas o anjo do Senhor apareceu em sonhos para José e disse para ele não temer, pois não havia pecado em Maria, e aquela gravidez era plano de Deus. Uma tragédia foi evitada porque José ouviu a Deus nos sonhos.


			“Então José, seu marido, como era justo, e a não queria infamar, intentou deixá-la secretamente. E, projetando ele isto, eis que em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está gerado é do Espírito Santo; e dará à luz um filho e chamarás o seu nome JESUS; porque ele salvará o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:19-21).


			Dessa forma, é muito importante que o ser humano aprenda a ouvir a Deus também por meio de seus sonhos. Nos sonhos, o diabo não sabe o que Deus está lhe revelando; é um mistério de Deus conosco. Se estivermos atentos e andando com o Senhor, aprenderemos a entender e a interpretar nossos sonhos, e assim ficaremos mais sábios, mais sensíveis ao Espírito Santo, mais conectados com Jesus, o que nos possibilita lutar com as armas espirituais corretas, vencer nossas batalhas e prosperar nesta terra.


			“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mal e, havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça; E calçados os pés na preparação do evangelho da paz; tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno. Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus; Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica por todos os santos” (Efésio 6:11-18).


		




		

			
Capítulo 1


			
Minha conversão e o sonho


			Desde criança, eu sentia Deus me chamar, me atrair para junto Dele. Eu tenho muita convicção desse chamado, dessa escolha do Senhor, não porque eu seja melhor do que as outras pessoas, pois Ele chama a todos. A diferença está na escuta, na sensibilidade do nosso coração. Eu sempre tive curiosidade de aprender a palavra de Deus e vontade de estar na casa do Senhor.


			Quando ganhei do meu padrinho a primeira Bíblia da criança, eu deveria ter uns oito ou nove anos, li toda e lia sempre. Tinha uma igreja Batista perto da nossa casa; eu ia sozinha para a Escola Bíblica Dominical (EBD) e para os cultos da noite, sentava-me no banco da frente com muita concentração e quebrantamento. Não entendia direito aquelas palavras pregadas pelo pastor, mas eu amava ouvir, e de alguma maneira o Espírito Santo ministrava aquelas palavras em meu coração. Nunca esqueci a pregação do Salmo 1:1-2, que diz assim:


			“Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite.”


			Amava ir para EBD, ouvir a professora ensinar sobre a Arca de Noé, a Criação do mundo, Moisés no cestinho, Abraão e Sara, Jonas na barriga da baleia, e tantas outras historinhas. O cheiro do lanche ainda posso sentir, são memórias olfativas e afetivas, assim como as musiquinhas que ensinavam sobre o amor de Jesus por nós — tempos maravilhosos. Então nos mudamos para longe daquela igreja, mas a minha sede e busca de Deus eram tão grandes que , aos 12 anos de idade, resolvi me batizar na Igreja Católica e fazer a primeira comunhão, pois a escola onde eu estudava tinha aulas de religião no currículo. Era uma criança querendo a presença de Deus, não importava qual igreja fosse.


			Mais tarde, nos mudamos daquela casa também, pois morávamos de aluguel, e meus pais trabalhavam muito para criar cinco filhos. Então, passei um período sem frequentar nenhuma igreja. Quando completei 18 anos, me entreguei a Jesus na mesma Igreja Batista dos meus oito anos, pois fomos morar próximo à igreja novamente. Nesse tempo, antes da minha conversão, minha irmã mais velha teve um sonho que abalou toda a estrutura das nossas vidas. Era um sonho que mostrava o final dos tempos. Creio que foi uma revelação de Deus para ela. Minha irmã já era casada, muito abalada e mexida pelo sonho, foi nos visitar e contou seu sonho para nós com muita verdade e fé. Aquilo me tocou profundamente, e me converti no mesmo instante dentro do meu coração.


			Este sonho da minha irmã moveu algo dentro de mim, e naquele instante eu tive certeza do que queria para a minha vida. Em um domingo, fomos a família toda (menos meu pai e minha segunda irmã) visitar a igreja no culto da noite. Eu nem sei que palavra foi pregada; só sei que ansiava pelo momento em que o pastor ia perguntar quem queria aceitar Jesus naquela noite. Fomos todos para o altar: eu, minha mãe e meus irmãos. Foi um dia inesquecível, pois eu disse sim para Jesus. A partir desse dia, nunca mais busquei salvação em outras coisas; tinha eu 18 anos de idade.


			


			“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará” (Salmo 37:5).


			“Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Pois com o coração se crê para justiça, e com a boca se confessa para salvação” (Romanos 10:9-10).


			Desse dia em diante, até hoje, procuro andar na presença de Deus e nunca me arrependi dessa decisão. Pois, na verdade, foi Ele quem me chamou, e o arrependimento que sinto é apenas de não ter dito sim para Jesus antes dos meus 18 anos. Claro que Ele nos chama para uma vida com Ele, mas não nos promete uma vida de “mar de rosas”, pois Jesus mesmo disse em sua palavra: “Tenho-vos dito estas coisas, para que em mim tenhais paz. No mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33).


			A alegria e consolo em tudo isso é que Ele é o nosso Libertador, Redentor, Salvador, e nos enviou o Consolador, o Espírito Santo. Com Jesus somos mais do que vencedores, pois é Ele quem peleja as nossas causas, nos dá livramentos diariamente, e nos ensina a viver uma vida correta e íntegra diante Dele. Depois que me converti, muitas tribulações vieram e ainda vêm; porém, de todas elas o Senhor me livrou.


			Fiz muitas escolhas erradas e precipitadas, por isso colhi o que plantei; mas é caminhando com Deus que posso ser perdoada e aperfeiçoada pela Sua graça e misericórdia. No livro de Neemias, o povo de Deus está reconstruindo a sua cidade, pois por muito tempo viveram escravizados por outras nações, tudo por causa dos seus pecados e idolatria. Mas veja a palavra de ânimo dada por Neemias ao povo, movido pelo poder de Deus: “Disse-lhes mais: Ide, comei as gorduras, e bebei as doçuras, e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque este dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto não vos entristeçais; porque a alegria do Senhor é a vossa força” (Neemias 8:10).


			“Muitas são as aflições do justo, mas o Senhor o livra de todas” (Salmo 34:19).


			Dessa forma, não quero viver sem Jesus, Ele é tudo que tenho e sou. Louvo a Deus pela minha vida e pela misericórdia que me alcançou. Deus é a inspiração para tudo que faço. Amém!


		




		

			
Capítulo 2


			
Os sonhos


			Linguagem de Deus


			Não tenho dúvida alguma de que Deus se comunica com as pessoas por meio dos sonhos, sendo esta uma das formas de linguagem entre o Senhor e os seres humanos. Linguagem é uma forma de comunicação, seja ela escrita, falada, figurativa, cantada, expressa de várias formas, como na dança, nas artes e em muitas outras maneiras. Podemos nos comunicar com o Senhor por meio da oração, da leitura da palavra, dos louvores, das ministrações, das profecias, visões e até mesmo por meio dos sonhos, quando estamos num estágio mais profundo de descanso.


			Mas por que sonhamos? As pessoas estão sempre sobrecarregadas de ocupações, passam tanto tempo fazendo coisas seculares a ponto de seus ouvidos naturais e espirituais estarem fechados para a voz de Deus. Sim, eu disse ouvidos espirituais, pois o Espírito Santo fala conosco o tempo todo, comunica nosso espírito, que também fala com nossa alma. Porém, estamos tão cansados, agitados ou descrentes que não damos ouvidos ou não entendemos o que Deus está falando. É nesse contexto que quero explicar por que o Senhor fala por meio dos nossos sonhos.


			No momento que adormecemos, para descansar o corpo — o que é tão necessário —, a nossa alma está em estado de descanso, mas o nosso espírito está acordado, e ele percebe, sente e vê os perigos que nos rodeiam. O nosso espírito precisa ser diariamente alimentado e fortalecido pela palavra de Deus e pela oração, pois é ele que vai receber as mensagens do Espírito Santo e traduzi-las para nós por meio dos sonhos. É exatamente por isso que sonhamos, sobre a nossa cama, dormindo o sono profundo, não temos distrações e afazeres; além disso, o inimigo, que está ao nosso derredor, não sabe o que estamos sonhando ou o que Deus está nos revelando nesse momento. É segredo nosso com Deus.


			“Deus fala, sim, em sonho ou em visão durante as noites, quando o sono profundo cai sobre todos nós e adormecemos em nossas camas” (Jó 33:15).


			Os demônios podem, sim, entrar, invadir nosso sonho, mas antes houve legalidade para isso, ou você não está tendo comunhão com o Senhor. Os sonhos também podem ser da nossa alma, sim, das nossas emoções. Quando a Bíblia fala: “Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida” (Provérbios 4:23), mostra que as vontades da alma são emotivas, envolvem sentimentos bons ou ruins, vontades e desejos pessoais. Como quando preferimos dormir porque estamos cansados, em vez de ficar de joelhos orando. O nosso espírito vai comunicar com nossa alma os códigos simbólicos dos sonhos, aquilo que o Senhor deseja falar conosco.


			Todas as pessoas sonham. E, se você não está sonhando ou não sonha com tanta frequência assim, é porque precisa treinar a comunicação entre alma e espírito. O nosso espírito não descansa; o descanso dele está na presença de Deus, e o seu alimento é a oração, a palavra do Senhor e o relacionamento que você irá desenvolver com Ele. O espírito forte, alimentado e achegado a Deus, vai falar com a nossa alma sobre os perigos iminentes, as instruções que o Senhor quer nos dar para nos livrar ou mesmo revelar coisas importantes para o nosso futuro.


			


			Por que Deus faz assim? Porque deseja se relacionar com os seres humanos. Temos que estar alertas e em constante oração por nós, por nossos familiares, pelos ambientes em que estamos inseridos, pela igreja do Senhor, clamando por livramentos e socorro da parte de Jesus, intercedendo pelo nosso futuro e pelo dos nossos familiares e amigos. Pois muitas coisas ruins, como acidentes, doenças graves e até a morte, podem ser evitadas por meio das orações do povo de Deus.


			“Ele pode falar aos ouvidos dos homens e aterrorizá-los com advertências” (Jó 33:16).


			Dessa forma existem três tipos básicos de sonhos. Os sonhos da alma, os demoníacos e os sonhos de Deus, que podem ser de revelação e proféticos. Os sonhos da nossa alma geralmente estão ligados a uma preocupação, ansiedade, medo, a algo que assistimos na televisão e nos marcou, alguma coisa ou situação que precisamos resolver, entre outros. Mas os sonhos da alma logo são esquecidos e não te abalam por muito tempo. Aquele sentimento passa; o sonho também logo é esquecido. Os sonhos demoníacos são aqueles em que demônios encontram brechas, portas abertas para entrarem em seu sonho e te aterrorizar, torturar, assediar e provocar terrores, paralisias do sono e pesadelos noturnos.


			Os sonhos demoníacos precisam ser tratados com prudência, importância e mudanças de atitudes urgentes. Por exemplo, se uma criança tem pesadelos frequentes, acorda chorando e assustada, e isso começa a afetar a rotina dela, os pais precisam identificar as causas, orar por libertação na área que está assustando a criança e mudar modos de agir ou de organizar as coisas na rotina familiar. De que forma? Investigar e ficar atento aos desenhos animados ou filmes inapropriados, violentos ou místicos; a orientação é cuidar e selecionar aquilo que as crianças estão assistindo. Pode ser também brinquedos assustadores, tipo dragões, alienígenas, ou objetos decorativos na casa que estejam dando legalidade aos demônios para estarem presentes na vida familiar.


			“Quanto mais você se preocupar, mais pesadelos terá; e, quanto mais você falar, mais tolices dirá” (Eclesiastes 5:3).
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